
1—Modelo de ensaio de Eneatipo

Olá, GPT! Por favor, elabore sobre o SO5 emPT-BR combase no seguinte:
- Baseie o formato no “Modelo E” (Exemplo abaixo):

- - ### SO3—O Intelectual
### Traços Principais

1. **Busca por Prestígio Intelectual:** O SO3 é caracterizado por uma forte busca por prestígio e reconhecimento no campo
intelectual. Este subtipo sente a necessidade de ser visto como uma autoridade em sua área de atuação, acreditando que o
conhecimento e a expertise são os caminhos para alcançar aceitação e admiração social.

2. **Adaptação Intelectual:** O SO3 possui uma habilidade notável de adaptar suas ideias e conhecimentos às expectativas dos
outros. Ele ajusta suas opiniões e comportamentos para se alinhar como que considera ser valorizado e desejável pela sociedade,
criando uma imagemde competência e sucesso intelectual.

#### Fixação: Engano
O foco central do SO3 é o Engano. Esta �ixação se manifesta como uma necessidade compulsiva de construir e manter uma
imagempessoal que seja aceitável e admirada pelos outros. O SO3 se identi�ica profundamente comessa imagem, acreditando ser
realmente a personi�icação da competência e do sucesso que projeta.

*Comoutilizamo Engano:*
- *Autopromoção:* O SO3 constantemente promove sua imagem de pessoa bem-sucedida e conhecedora, ocultando qualquer
falha ou insegurança que possa ameaçar essa percepção.
- *Manipulação da Percepção:* Eles ajustam suas apresentações e discursos para se adequar às expectativas do público,
garantindo que sejam sempre vistos sob uma luz positiva e impressionante.

#### Paixão: Vaidade
A Paixão do SO3, a Vaidade, é expressa comoumanecessidade de se destacar e ser admirado pelo seu intelecto e realizações. Este
subtipo investe energia signi�icativa na construção de uma imagemque seja reconhecida e apreciada pelos outros.

*Comoutilizam aVaidade:*
- *Busca por Reconhecimento:* A Vaidade se manifesta na busca incessante por reconhecimento e elogios por suas habilidades e
conhecimentos. O SO3 deseja ser visto comoumexemplo de competência e sucesso.
- *Temor ao Fracasso:* Eles têm um medo profundo de falhar e de serempercebidos como incompetentes, o que os impulsiona a
trabalhar incansavelmente paramanter sua imagemde perfeição.

####Defesa: Identi�icação
A Identi�icação é o mecanismo de defesa predominante no SO3. Este mecanismo envolve a adoção de características e
comportamentos que são socialmente valorizados, transformando-se de acordo comummodelo externo de sucesso e admiração.

*Comoutilizam a Identi�icação:*
- *Adaptação às Expectativas:* O SO3 se adapta às expectativas e demandas do ambiente social e pro�issional,moldando-se para
atender ao que é valorizado pelos outros.
- *Desconexão do Eu Verdadeiro:* Eles se distanciam de suas próprias emoções e necessidades internas, focando-se na imagem
que desejamprojetar aomundo.

### Comparação comOutros Subtipos do Tipo 3

- **SX3 (Subtipo Sexual):** O SX3, ou "Atratividade," busca reconhecimento através da sedução e da atratividade �ísica e emocional.
Este subtipo se concentra em ser desejado e amado, utilizando sua aparência e charme para conquistar a admiração. Diferente do
SO3, que se foca na competência intelectual, o SX3 se preocupamais coma atratividade pessoal e o impacto emocional.

- **SP3 (Subtipo de Conservação):** O SP3, ou "Segurança," busca sucesso e reconhecimento através de uma imagemde e�iciência
e con�iabilidade. Este subtipo se preocupa mais com a segurança material e a estabilidade, utilizando sua capacidade de resolver
problemas e ser autossu�iciente para ganhar admiração. Enquanto o SO3 busca prestígio intelectual, o SP3 está mais focado na
segurança e na e�iciência prática.

- O SO5 é o subtipo INTELECTUAL do E5 (Paixão: AVAREZA; Fixação: MESQUINHEZ;
Mecanismo deDefesa: ISOLAMENTO)
- Sendo umEneatipo INTELECTUAL, o foco do ego se dá na FIXAÇÃO



- Destaque pelo menos dois traços principais sobre o subtipo, sua natureza
comportamental fundamental (p.ex. "O foco na Ira designa o sentimento de urgência e
a veemência características deste tipo.", do SX1)
- Explique como a Paixão, a Fixação e a Defesa interagem dentro da estrutura deste
subtipo, colocando acima aquele que for de uso preferencial deste (Paixão para um
Emocional, Fixação para um Intelectual, e Defesa para umAtivo)
- Faça uma distinção básica dos outros dois subtipos ao �inal
- Implemente a descrição com base em "27 Personagens emBusca do Ser" e "Caráter e
Neurose", de ClaudioNaranjo:

Eneatipo V: A Avareza A Paixão Avareza é a necessidade neurótica de conservar o
pouco que sente ter conquistado, ou o pouco que carrega dentro de si. Coma vivência
existencial de ter perdido a união original, o E5 renuncia ao que não tem, enquanto
busca não perder o pouco que lhe resta. No que se refere à necessidade de sentir que
existe e é amado, o E5 mantém distância em relação à própria necessidade e à do
outro, que representa aquele que poderia despertar essa necessidade. Para alcançar
tal renúncia, ele se vê obrigado a se separar de seus sentimentos e amanter a energia
em uma paixão intelectual que imagina poder preencher a sensação de se sentir pobre
e deserdado. Assim como os outros caracteres mentais, o Eneatipo Avareza busca —
através da aquisição de conhecimento intelectual — preencher a distância que sente
nas relações — distância que ele mesmo cria para não se sentir dominado pelo caos
emotivo que as relações afetivas implicam. A Avareza deve ser entendida como uma
di�iculdade em dar ao outro partes de si — sejam emocionais ou vínculos íntimos.
Mesmo sob o aspecto concreto, o E5 não consegue soltar: o apego neurótico aos objetos
concretos ou simbólicos é funcional para evitar o contato com uma sensação de
fragmentação que, em sua origem, remonta à falta de contensão afetiva. O E5 descreve
sua infância como um lugar e um tempo de solidão que vai alémdos acontecimentos;
as relações têm sempre um estilo formal e afetivamente asséptico. A mãe, embora
invasora e controladora, mantém uma distância emocional. Não facilita a expressão
dos sentimentos, não é empática e não participa no mundo do �ilho. Pode não faltar
cuidado, mas não é transmitido através do contato íntimo, incluindo o contato �ísico.
Para o E5, o corpo — espaço primário para a de�inição de si — com suas percepções,
pulsões e instintos, deixa muito cedo de ser a base de acesso a simesmo, ao outro e ao
mundo, e as informações cognitivas se transformam no canal preferido para o
intercâmbio relacional e para a construção da própria identidade. Cláudio
frequentemente diz do caráter cinco: «substitui o leite materno pelos livros». Manter
as relações é custoso e, portanto, não são apenas limitadas a um número sustentável,
mas são classi�icadas em categorias precisas e inconfundíveis entre si: um amigo é um
amigo; se ele se torna um colega, a nível emocional cria-se uma confusão interior
incontrolável. O isolamento, �ixação do cinco, deve ser entendido não apenas como
isolamento dos outros, mas também como isolamento das experiências entre si e
isolamento entre o mundo intelectual e o emocional. Para o E5, a maior tarefa no que
diz respeito aos relacionamentos interpessoais é sustentar as expectativas e



demandas do outro, pois elas representam um vínculo e um compromisso dos quais
ele não saberá se libertar, ou não se sentirá capaz de satisfazer; além disso, trazem
consigo o perigo do abandono. Existe uma Dazz | 16 descon�iança fundamental em
relação aos relacionamentos e ao amor. Ele constantemente teme ser invadido pelo
outro, temor este devido a uma hipersensibilidade e a uma sensação de
vulnerabilidade. De todos os eneatipos mentais, o E5 é, sem dúvida, o que demonstra
ter um mecanismo de cisão maciço que tende a isolar a área do prazer da área
instintiva: o prazer, em todas as suas formas, não pode ser cultivado, pois seria fonte de
perturbação emocional e um perigo que levaria à perda do controle. O E5 parece frio,
inexpressivo, pensativo, inibido, descon�iado e �isicamente retraído. Dentro de si, não
há consciência de ser também um corpo, assim como também é distante do corpo do
outro, como se caminhasse emummundo que não lhe pertence. E5 Social: TotemSe os
E4 são tão intensos, o que os torna caracteresmuito diferenciados ou contrastantes, os
E5, por outro lado, em sua falta habitual de intensidade, nos 0parecemmais di�íceis de
serem diferenciados entre si. Em referência à paixão do E5 social, Ichazo utilizava a
palavra “totem”, que me parece bastante evocativa, uma boa imagem. Contudo, a
paixão do E5 social é algo semelhante à necessidade pelo essencial, pelo sublime,
poderíamos dizer, em vez da necessidade do que existe. “Totem” indica
simultaneamente a altivez e o caráter de ser um objeto construído em vez de um ser
humano. A altura de um totem evoca uma tendência por parte dessas pessoas a olhar
para o alto, para o ideal, e a se relacionar com o mais notável e destacado entre as
pessoas, algo como Midas, que queria que tudo o que tocasse virasse ouro. A tragédia é
que, ao buscar um supervalor, o E5 social implicitamente despreza a vida ordinária e
as pessoas comuns. Ele só se interessa pela quintessência da vida, o elixir da
existência, o signi�icado absoluto. Entretanto, nessa orientação às estrelas, ele se torna
alguém que pouco se interessa pela vida aqui embaixo... Torna-se, portanto,
demasiado espiritual, pois o empobrecimento afetivo, que se afasta da compaixão, é
precisamente contrário à realização espiritual. Assim, neste caráter, estabelece-se
uma polaridade entre o extraordinário e o que não faz sentido, demodo que nada faça
sentido até que se alcance o extraordinário ou mágico. E5 Sexual: Con�iança A palavra
“con�iança” é a questão fundamental para o cinco sexual. Entre eles há muitos poetas
ou artistas. Nijinsky era um cinco deste tipo. Ele tinha uma expressividade extrema,
mas limitada em muitos aspectos. Se tentarmos encontrar a diferença entre o E5
sexual e os outros subtipos do cinco, não será fácil. No entanto, se conversarmos com
eles, ouviremos dizer que se sentem muito apaixonados por uma pessoa; geralmente,
por alguém que não podem encontrar em suas vidas. Aqui, ocorre um caso
semelhante ao extraordinário na busca do cinco social — o extraordinário seria aquilo
que está no Dazz | 17 topo do totem: o E5 sexual busca um exemplar muito elevado. O
mesmo ocorre no amor: este subtipo está em uma busca pelo amor absoluto, e sua
busca é tão forte que, se você for a pessoa que está sendo procurada, é muito di�ícil
passar no exame. Se alguém busca o absoluto, é muito fácil se sentir decepcionado.
Devemos entender esta busca passional no sentido de con�iar, de poder con�iar no
outro: o E5 sexual está buscando a pessoa que estará por ele e com ele,
independentemente de como ou o quê, muito além dos votos normais de um



compromisso ou casamento. O pensamento do cinco sexual é que ele deve ser capaz
de se apresentar a você com o pior de seu mundo interior, e que você, como parceiro,
deveria manter completa equanimidade diante de seusmonstros interiores, já que ele
te ama tanto... Assim, ele vive o amor de casal como uma espécie de ideal, mas se trata
de um ideal que não existe no mundo dos humanos. O E5 sexual é bastante romântico
— este é o menos cinco dos E5. Eles podem ser muito semelhantes aos outros cincos
até tocar no ponto romântico: então uma vida interna vibrante será desperta. Chopin
pode ser um bom exemplo disso. Quem, se não ele, foi o mais romântico entre os
compositores? Chopin era mais como umaristocrata. Era um tanto rígido. Alguémque
o conhecia bastante bem — a amante de Liszt — disse que ele era comouma ostra com
açúcar glacê: não era muito aberto, não estava aberto a uma intimidade profunda,
exceto com uma ou duas pessoas em sua vida. Chopin veio da Polônia e chegou à
França ainda adolescente, mas não fez novos amigos na França. Ele estava no centro
da alta sociedade, e toda sua vida sentimental foi substituída pela música. E5
Conservação: Refúgio A necessidade de se retirar é uma característica clara para o
cinco de conservação. Entretanto, é importante notar que cada subtipo dos E5 possui
algo assim: alguma necessidade de se retirar. No caso do conservacional, a paixão tem
muito a ver com encontrar refúgio, erguer altos muros que o separem de ummundo
que pode invadi-lo, que pode tirá-lo de um pequeno mundo precioso escondido em
seu interior. A ideia da autoconservação se torna mais clara se os imaginarmos como
adeptos �irmes da reclusão em uma caverna. O E5 conservação limita extremamente
suas necessidades e seus desejos, uma vez que cada desejo poderia signi�icar para ele
um estado de dependência. Como todo subtipo de conservação, este também está
ligado à sobrevivência e a o concreto, apegado aos objetos e ao espaço pessoal; mas,
como E5 é o mais mental dos caracteres mentais, é no pensamento, na reflexão
incessante sobre a maneira de sobreviver e de viver mediante a limitação de
perturbações externas, onde encontra omaior refúgio.

4. MECANISMOS DE DEFESA Embora seja possível falar de formação reativa no que se
refere ao aspecto superegoico do tipo V (isso é, as características de criança boa, não
glutona ou raivosa), não é a formação reativa que predomina no caráter do tipo V,mas
o isolamento. Claro, o que se quer dizer com isolamento, no sentido técnico do termo,
não é o comportamento isolado do esquizoide no mundo social; no entanto, parece
haver alguma relação entre o isolamento interpessoal e o mecanismo de defesa
chamado de isolamento na psicanálise, ou seja, entre a interrupção da relação comos
demais e a interrupção da relação consigo mesmo ou coma representação dos outros
no próprio mundo interno. Anna Freud descreve o isolamento comouma condição na
qual os impulsos instintivos estão separados de seu contexto, embora permaneçam
simultaneamente na consciência. Ignacio Matte, ao falar sobre experiências
traumáticas dolorosas, diz que se pode observar em tais casos que o conteúdo
intelectual do ocorrido é isolado da intensa emoção experienciada, “sendo friamente
lembrada pelo paciente como se referisse a algo acontecido com outra pessoa e que
não importasse para ela”. Nesses casos — acrescenta — “não é apenas o conteúdo
emocional que é isolado, mas a conexão que mantém com próprio conteúdo



intelectual, resultando na perda do verdadeiro e profundo signi�icado da experiência
traumática e dos impulsos instintivos ativados em relação a ela. O resultado disso é,
então, o mesmo que na repressão por amnésia”. O conceito de isolamento tem sido
aplicado ao processo de separar uma experiência do horizonte de experiência
contextual através da interpolação de umvaziomental imediatamente depois. Poderia
ser dito que o sintoma de bloqueio na esquizofrenia corresponde a uma forma
extrema de autointerrupção por meio de uma espécie de paralização da atividade
mental. Esse processo foi chamado por Freud de isolamento motor e interpretado
como um derivado da concentração normal (na qual também se evita a irrupção de
pensamentos ou estados mentais). Matte acrescenta: “No processo normal de dirigir a
corrente de pensamentos, pode-se dizer que o ego se esforça muito para produzir
isolamento”. O mecanismo de cisão (divisão) do ego está estreitamente relacionado
com o de isolamento e se destaca igualmente no tipo V. Embora a cisão da psique seja
uma característica geral da neurose (e está implícita na separação de superego, ego e
id), a cisão do ego propriamente dita — na qual pensamentos, papéis ou atitudes
contraditórias coexistem na psique consciente sem consciência da contradição — é
mais notória no tipo V do que em qualquer outro tipo, e explica não apenas a
simultaneidade de grandiosidade e inferioridade, mas também a simultaneidade de
percepções positivas e negativas sobre outros. Podemos dizer que o isolamento é o
núcleo do caráter do tipo V devido ao fato de que o característico desapego tanto das
pessoas como do mundo em geral (incluindo o próprio corpo) ocorre pela inativação
dos sentimentos e Dazz— 90 corresponde tambémauma evitação da situação emque
normalmente eles surgem: uma interrupção do curso da vida a serviço da evitação do
sentimento. A incongruência dessa reserva com a comum necessidade humana de
contato é mantida através de um embotamento da vida emocional; em outras
ocasiões, na variedade de indivíduos mais hipersensível, coexiste com intensos
sentimentos, que aparecem mais associados ao estético e ao abstrato do que ao
mundo interpessoal. A evitação da ação no tipo V tambémpode ser entendida à luz de
uma evitação dos sentimentos e do mecanismo do isolamento, merecendo mais o
nome de isolamento motor do que a interrupção de pensamentos e o transtorno na
percepção da Gestalt por bloqueio mental. Ali, onde há afastamento dos demais e do
mundo, a ação é desnecessária e, inversamente, a evitação da açãomantéma evitação
da relação. Assim como em outros carácteres, aqui também poderíamos nos
perguntar se o mecanismo do isolamento surgiu em evitação de um campo de
experiência, de modo que seu típico funcionamento corresponderia à típica repressão
de um conteúdo. A resposta parece ser dada pela própria estrutura do Eneagrama,
pois mais uma vez podemos entender a atitude do tipo V como a mais oposta ao tipo
VIII, e pareceria que seu hipercontrole, sua desvitalização e sua disposição a não se
investir em nenhum curso de ação ou relação em particular acarretam um
correspondente tabu à intensidade e ummedo a uma destrutividade potencial. O tipo
V é a negação própria da sobreabundância do luxurioso, o que nos leva a considerar o
mecanismo de cisão como uma maneira que o indivíduo tem de se proteger de dar
uma resposta primitiva e impulsiva ao seu medo. Sua habilidade para se separar
conceitual e analiticamente, considerando os aspectos de uma situação, permite a



pessoa ver a situação como algo não relacionado às necessidades pessoais (o que leva
à restrição das necessidades pessoais que está tão unida à avareza de não se gastar).



2—AFixaçãono Eneagramae sua relação comaPaixão e aMdef.

Olá, GPT. Tudo bem?! Por favor, explique para mim de modo extenso e detalhado o
funcionamento da Fixação no Eneagrama Naranjiano e sua relação com a Paixão e o
Mecanismo deDefesa. E por favor, implemente sua argumentação comos textos abaixo,
retirados do livro "Caráter eNeurose", de CláudioNaranjo:

[...] A pretensão tradicional de que o reconhecimento da paixão dominante tem um
grande poder terapêutico tem sido con�irmada em minha experiência, e esta me diz
que, embora outras interpretações alternativas possam ser igualmente verdadeiras, é
particularmente importante aceitar e prestar atenção às que se orientam em função
da identi�icação da paixão e da �ixação dominantes.

Neste estado das coisas, portanto, a vida não é guiada pelo instinto, mas pela
persistência de uma estratégia precoce de adaptação que compete com o instinto e
interfere na sabedoria organísmica, no sentido mais amplo da expressão. A
persistência dessa estratégia adaptativa pode ser estendida se levarmos em conta o
contexto doloroso no qual foi produzida e o tipo especial de aprendizado em que se
baseia: não um tipo de aprendizado que tem lugar gratuitamente no organismo em
crescimento, mas um tipo de aprendizado por coerção caracterizado por uma �ixação
ou rigidi�icação especial do comportamento, como resposta de emergência à situação
inicial.

Podemos dizer que o indivíduo já não é livre para aplicar ou não os resultados de seu
novo aprendizado, mas ligou o piloto automático, recorrendo a uma resposta
especí�ica sem consultar a totalidade de sua mente ou considerar a situação
criativamente no presente. É essa �ixação de respostas obsoletas e a perda da
capacidade de responder criativamente no presente o que mais caracteriza o
funcionamento psicopatológico.

O núcleo fundamental do caráter, conforme apresentarei aqui, possui uma natureza
dupla: um aspecto motivacional em interação com um preconceito cognitivo, uma
paixão associada a uma �ixação. Podemos representar a posição da paixão e do estilo
cognitivo dominantes na personalidade comparando-os aos dois focos de uma elipse,
e podemos expandir nossa ideia inicial de caráter contra a natureza considerando o
processo mais detalhadamente como uma interferência da paixão no instinto sob a
influência contínua de uma percepção cognitiva distorcida. Este processo pode ser
indicado pelomapa da psiquemostrado na página seguinte.

Partindo do princípio de que a degradação emocional se baseia numa deformação
cognitiva oculta (�ixação), passarei agora a examinar o terreno das paixões, isto é, a
esfera dos principais impulsos pormotivação de�iciente que animama psique. É lógico
tomar início por elas, já que, como a tradição nos diz, constituem a primeira
manifestação do nosso processo de degradação na mais terna infância: embora seja
possível reconhecer o predomínio de uma ou outra dessas atitudes nas crianças de
cinco a sete anos, até os sete anos aproximadamente (uma etapa bem conhecida para
os psicólogos do desenvolvimento, desde Gesell a Piaget), a base cognitiva para a
tendência emocional não se cristaliza na psique.



Embora o objetivo dessa tradição de “autotrabalho” seja produzir uma mudança no
controle do comportamento desde centro emocional inferior das paixões até o centro
superior, ainda se contempla outro estado: uma mudança do “centro intelectual
inferior” da cognição ordinária, cheia de visões distorcidas da realidade formadas na
infância (�ixações), ao centro intelectual superior, de compreensão
intuitiva-contemplativa.

Embora não signi�ique exatamente o mesmo que Freud queria dizer, a palavra
“�ixação” sugere a ideia de que é através da perturbação cognitiva que �icamos presos,
sendo cada �ixação, por assim dizer, uma racionalização da paixão correspondente.
Embora as paixões sejam o núcleo primário da psicopatologia da qual surgiu o campo
das �ixações, de acordo com essa visão, no presente são as �ixações que
estruturalmente servemde base para as paixões.

Ichazo de�iniu as �ixações como defeitos cognitivos especí�icos ou facetas do sistema
ilusório do ego, mas os nomes que ele deu a eles às vezes refletem amesmanoção que
a paixão dominante, ou ainda características associadas que não conseguem se
encaixar com sua própria de�inição. Na �igura 9, reproduzo o eneagrama das �ixações
segundo Ichazo, tal como aparece em “Transpersonal Psychologies”, de Lilly e Tart.

Poderíamos dizer que cada estilo cognitivo se formou a partir das características já
descritas no eneagrama de traços principais ou �ixações, mas existe uma série de
pressupostos no campo desse estilo cognitivo, cada um dos quais é, por sua vez, algo
que damos por certo e que produz distorções perceptivas e falsos julgamentos ao
longo da vida comum, como Beck sugeriu com o conceito de pensamentos
automáticos.

3—Prompt falho—Sobre relações e conexões psicodinâmicas

Olá, GPT! Tudo bem?Adorei sua descrição anterior. Agora, por favor, explique paramim
de modo extenso e detalhado o funcionamento das relações psicodinâmicas
(1-4-2-8-5-7-1) e das conexões (9-6-3-9) psicodinâmicas, incluindo uma desrição breve
de cada uma delas. Além disso, explique sobre a diferença entre “centro
emocional/intelectual inferior/superior” — �iquei em dúvida: se a paixão é umaemoção
inferior, e a �ixação um intelecto inferior, o que seria a �ixação? Qual seria sua versão
superior, se assim existe? Por favor, implemente sua argumentação com os textos
abaixo, retirados do livro "Caráter eNeurose", de CláudioNaranjo:

"

Além de constituir uma exploração clínica do mesmo campo geralmente tido como
objeto de pesquisa por parte dos teóricos da personalidade que abrangem tanto uma
abordagem matemática como uma indagação psicodinâmica dos traços do caráter e
de suas mútuas interconexões, e além de incluir a consideração das distintas
orientações caracterológicas como estilo de defesa e de valoração ligados a ilusões
particulares no modo de entender a plenitude, a concepção que ofereço aqui pode
também ser considerada como uma visão transpessoal ou espiritual do caráter e da



neurose, ou, alternativamente, como uma perspectiva existencial, à medida que
equipara (como veremos) o “obscurecimento” espiritual a uma perda do ser.

Embora ao longo de minha experiência docente inicial tenha descrito os caracteres
por meio de um comentário sequencial de seus traços principais, desta vez preferi
basear minhas reflexões numa elaboração ulterior dessas listas de traços.15 Se
naquele artigo buscava traçar um mapa desses “traços por trás dos traços” que
refletisse sua mútua inter-relação numa estrutura psicodinâmica, aqui tambémestou
baseando minhas “reflexões psicodinâmicas” na consideração de alguns traços
hipotéticos originários e sua mútua interrelação, em vez da consideração de
descrições isoladas. Na seção de cada capítulo dedicada à análise de traços, entrelacei
a descrição do caráter em termos de traços, com uma exposição dos motivos
subjacentes e das conexões psicodinâmicas entre eles, juntamente com uma revisão
da concepção tradicional, de modo que no cerne de cada caráter existem — em
recíproca relação um com o outro — uma forma de motivação por de�iciência e um
erro cognitivo. 16

As relações indicadas pelas flechas que conectam os pontos do triângulo interior do
eneagrama e as que conectam o resto dos pontos da sequência 1- 4-2-8-5-7-1
correspondem a relações psicodinâmicas, entendendo o eneagrama como um mapa
da mente do indivíduo, como explicaremos ao abordar sobre o eneagrama das paixões.
Se considerarmos o mapa como um conjunto de caracteres, poderemos reconhecer
em cada um deles a presença encoberta daquele que o precede no fluxo, o que não é
tão óbvio quando consideramos o eneagrama das paixões, que constituem as
disposiçõesmotivacionais subjacentes aos caracteres (vermais abaixo).

As interconexões que aparecem entre estes pontos (em forma de lados do triângulo)
constituem o que poderíamos chamar de conexões psicodinâmicas, de tal forma que
se pode dizer que cada uma serve de base para a seguinte, em sequência representada
por flechas entre elas em sentido contrário aos ponteiros do relógio. Se lermos essa
sequência psicodinâmica começando pela parte superior, podemos dizer que uma
carência do sentimento do ser (implícita na inércia psicológica ou robotização da
apatia) priva o indivíduo de uma base a partir da qual agir, o que o leva ao medo. No
entanto, como devemos agir no mundo por mais que o temamos, sentimo-nos
impulsionados a resolver essa contradição atuando com uma personalidade falsa em
vez de ter a coragem de ser quem realmente somos. Criamos então uma máscara que
colocamos entre nós e o mundo e nos identi�icamos com ela. No entanto, à medida
que, agindo assim, esquecemos quem verdadeiramente somos, perpetuamos o
obscurecimento ôntico que, por sua vez, mantém o medo, e assim sucessivamente,
num círculo vicioso.

Assim como os lados do triângulo interior indicam conexões psicodinâmicas entre os
estados mentais representados nos pontos 9-6-3-9, nessa ordem, resta dizer que as
linhas que unem os pontos 1-4-2-8-5-7-1 indicam, da mesma forma, relações
psicodinâmicas, de modo a ser possível considerar que cada paixão é fundamentada
na anterior.



Poderíamos dizer que há uma psicodinâmica original do momento de gênese do
caráter na infância e uma psicodinâmica de manutenção no adulto, e o que proponho
é que não são idênticas. Enquanto a psicodinâmica original constitui uma resposta
para a questão crucial de ser amado ou não—ou,mais especi�icamente, uma resposta
para a frustração interpessoal —, podemos dizer que já não é uma frustração amorosa
o que mantém a motivação de�iciente no adulto,mas simuma experiência de carência
baseada em um vazio ôntico autoperpetuado e na autointerferência existencial
correspondente.

A partir da análise anterior, �ica claro que a relação psicodinâmica entre a ira e o
perfeccionismo é recíproca: assim como podemos conjecturar que a estratégia de se
esforçar para fazermelhor foi precedida pela ira no curso do desenvolvimento precoce
e continua sendo impulsionada pela ira inconsciente, é fácil compreender como essa
mesma ira surge continuamente da própria frustração e de consequências
interpessoais da atividade irritante e rigidez do perfeccionismo.



4—Megaprompt de tradução EN

Por favor, traduza o texto abaixo para o português brasileiro seguindo estas regras: 1.
NÃO adicione ou complemente quaisquer títulos ao longo do texto, apenasmantenha-se
�iel às informações que nele constam. 2. Todas as informações da tradução devem estar
em português, conforme requerido. 3. Siglas de três letras (como ILI) devem ser tratadas
como sujeito e não devem ser tratadas sem pronome quando houver um indicativo de
ação em seguida. 4. Em casos de tradução de expressões, [marque] — exemplo: “she’s
hitting on me” → “ela está [dando em cima] de mim”. 5. No caso de reticências
abandonadas, insira “[...]” quando for apropriado. 6. Os nomes das funções são Líder,
Criativa, Contato, Vulnerável, Sugestiva, Mobilizadora, Observadora e Demonstrativa;
traduza-as como tal (p.ex.: Si Líder), mantendo os termos técnicos. 7. Preze pela
equivalência funcional entre os idiomas, como no exemplo "Aesthetic Education" foi
traduzido como "educação estética". 8. Preze por uma linguagem mais natural,
sobretudo na ordem sintática das orações, para que seja mais fluente na leitura. 9.
Sempre que for possível, opte por uma tradução literal; se necessário/possível, realize
uma adaptação cultural dos termos ou expressões. 10. Priorize coesão e coerência. 11.
Não adicione informações alémdo texto. 12. Por �ins de estilo, priorize “num(a)” sobre “em
um(a)”. 13. Não utilizar pronome átono/ênclise em seguida de uma negativa. 14. Quando
houver ocorrência de "para a/o", dê preferência a "à/ao". 15. Regras de a�ixação:
Exempli�icando com "super", o pre�ixo deve ser seguido sem hífen, a menos que seja
sucedido da mesma consoante (r, super-relatável) ou h (super-herói); em qualquer outro
caso, deve-se utilizar sem hífen (superpreocupado), e o mesmo pra qualquer outro
pre�ixo (autoconhecimento; auto-herói). 16. Havendo eferência a blocos sociônicos, como
"Ego Block", deve-se dizer "Bloco Ego", e não "Bloco do Ego". 17. Preze pela ordemoriginal
de parágrafos. 18. Deve-se respeitar, na tradução, a gramática e sintaxe do português. 19.
Travessões não devem estar grudados às letras; por exemplo, “—E nós admiramos
—respondeu o inspetor.” está errado, e o correto seria “— E nós admiramos— respondeu o
inspetor.” [...] 20. À exceção demenções de artico “(Nome, Ano)”, Augustinavičiūtė deve ser
traduzido para Augusta. 21. Diz-se “O Sócion”, com pronome masculino e acento agudo
no /o/, como em “Próton”. 22. Para tradução dos sinais “+” e “-” num contexto de cargas
(positiva/negativa), deve-se dar preferência às escritas “[+]” e “[–]”, com colchetes e, para
o negativo, sinal de menos apropriado em vez de hífen (menos quando for, por exemplo,
(Fi-), então deve-se dizer “(Fi-)” em vez de “(Fi[-])”. 23. “Socionics” traduz-se para
“Sociônica” (substantivo feminino), e não “Socionomia”. 24. No contexto de uma
dicotomia, deve-se adotar o “vs.”. Exemplo: “Involução vs. Evolução”, em vez de “/” (barra)
ou “-” (hífen). 25. “IME” é uma abreviação de “Elemento doMetabolismo Informacional”, e
deve levar pronominaçãomasculina.

Traduza:



5—Megaprompt de tradução ES

Por favor, traduza e adapte o texto abaixo para o português brasileiro seguindo estas
regras: 1. NÃO adicione ou complemente quaisquer títulos ao longo do texto, apenas
mantenha-se �iel às informações que nele constam. 2. Todas as informações da tradução
devem estar em português, conforme requerido. 3. Siglas de três letras (como ILI) devem
ser tratadas como sujeito e não devem ser tratadas sem pronome quando houver um
indicativo de ação em seguida; o mesmo deve ocorrer para siglas tais como “E4
conservacional/social/sexual”, por exemplo. 4. Em casos de tradução de expressões,
[marque] — exemplo: “she’s hitting on me” → “ela está [dando em cima] de mim”. 5. No
caso de reticências abandonadas, insira “[...]” quando for apropriado. 6. Preze pela
equivalência funcional entre os idiomas. 7. Preze por uma linguagem mais natural,
sobretudo na ordem sintática das orações, para que seja mais fluente na leitura. 8.
Sempre que for possível, opte por uma tradução literal; se necessário/possível, realize
uma adaptação cultural dos termos ou expressões. 9. Priorize coesão e coerência. 10. Não
adicione informações além do texto. 11. Por �ins de estilo, priorize “num(a)” sobre “em
um(a)”. 12. Quando houver aspas angulares («»), não se deve alterá-las por aspas retas
("") ou curvas (“”); devem ser mantidas angulares. 13. Travessões não devem estar
grudados às letras; por exemplo, “—E nós admiramos —respondeu o inspetor.” está
errado, e o correto seria “— E nós admiramos — respondeu o inspetor.” 14. Substitua as
ocorrências de "Quatro social" por "SO4". 15. Não utilizar pronome átono/ênclise em
seguida de umanegativa.

Traduza:



6—Descrição de Temperamentos básicos

Olá GPT! Por favor, considerando as informações abaixo por ordemde relevância 1-3:

1. Dicotomias
Estrutura Fisiológica
Ritmo: Lento-Acelerado
O eixo Ritmo descreve a VELOCIDADE EA INTENSIDADE comque as pessoas PROCESSAM IN-FORMAÇÕES, TOMAMDECISÕES E SE ENVOLVEMEMATIVIDADES. Este eixo vai do Lento ao Ace-lerado.
Lento
Indivíduos com ritmo Lento tendema serMETICULOSOS E PONDERADOS EMSUASAÇÕES. Eles preferemANALISAR PROFUNDAMENTE as situações ANTESDE TOMARUMADECISÃO. Esse ritmo está associado a uma abordagemmeticulosa, onde cada DETALHE é considerado CUIDADOSAMENTE.
Características do Ritmo Lento:
— Reflexão e Planejamento: Tendema refletir sobre suas ações e planejar comANTECEDÊNCIA, EVITANDO IMPULSIVIDADE. // Indivíduos lentos geralmente tomam tempo para analisar e ponderar as situações antes de agir ou tomar decisões. Eles tendema sermais cautelosos emedidos em suas respostas, preferindo observar e absorver informações antes de se envolver.
— Cautela e Previsão: Demonstramumanatureza cautelosa, prevendo possíveis PROBLEMAS EOBSTÁCULOS antes de agir. // Possuemgrande paciência, tolerância e resiliência. Eles não se abalam facilmente com contratempos ou desa�ios, pre-ferindomanter a calma e a compostura em situações adversas.
— Persistência e Paciência: São persistentes e pacientes, trabalhando continua-mente em seus OBJETIVOS SEMPRESSA. // São perseverantes e tenazes em seus objetivos, não desistindo facilmente diante de obstáculos ou di�iculdades.
— Estabilidade Emocional: Geralmentemantêmuma estabilidade emocional, NÃOSENDOFACILMENTE PERTURBADOS POR SITUAÇÕES ESTRESSANTES. // Possuemumamente profunda e introspectiva, ponderando as questões com seriedade e pro-fundidade.
—Qualidade sobre Quantidade: Preferem fazer um trabalho de alta QUALIDADE,mesmo que isso signi�ique levarmais tempo para completá-lo. // Observemos detalhes comatenção emeticulosidade, buscando compreender todas as nu-ances e complexidades de uma situação antes de tomar uma posição.

Acelerado
Indivíduos com ritmoAcelerado tendema ser ENÉRGICOS E RÁPIDOS em suas ações. Eles gostamde tomar DECISÕES RAPIDAMENTE e agir de forma IMEDIATA. Este ritmo está asso-ciado a uma abordagemDINÂMICA E PROATIVA.
Características do RitmoAcelerado:
— ENERGIA E DINAMISMO: Demonstram altos níveis de energia e dinamismo em su-as atividades diárias. // Indivíduos acelerados tendema agir por impulso e in-tuição, tomando decisões rápidas e semmuita reflexão. Eles se sentem energi-zados pela ação e pelomovimento, preferindo viver omomento presente sem se preocupar como futuro. // Apresentamgrande dinamismo e vitalidade, sempre buscando novos desa�ios e oportunidades. // Demonstram
grande en-tusiasmo e empolgação em suas atividades, contagiando os outros com sua energia e positividade.
— IMPULSIVIDADE: Podemagir de forma impulsiva, tomando decisões rápidas sem considerar todos os detalhes.
— PROATIVIDADE: São proativos e tomama iniciativa,muitas vezes LIDERANDOproje-tos e tarefas. // São flexíveis e adaptáveis, ajustando-se facilmente amudanças e imprevistos.
—ADAPTAÇÃORÁPIDA: Adaptam-se rapidamente a novas situações emudanças, sendo FLEXÍVEIS EMSEUPENSAMENTO. // Possuemhabilidades e interesses diver-sos, apreciando a variedade e a novidade em suas vidas.
— FOCONAAÇÃO: Preferem agir e aprender através da EXPERIÊNCIADIRETA, em vez de passarmuito tempo planejando ou analisando.

Percepção: Pessimista-Otimista
O eixo Percepção descreve como os indivíduos VEEMOMUNDOao seu redor, incluindo sua VISÃO SOBREO FUTUROE SUAS EXPECTATIVAS em relação a eventos e pessoas. Este eixo vai do Pessimista aoOtimista.
Pessimista
Indivíduos comuma percepção Pessimista tendema ver omundo através de uma lente negativa, focando nos PROBLEMAS, RISCOS EDESAFIOS. Eles geralmente ANTECIPAMRESULTADOSDESFAVORÁVEIS E SE PREPARAMPARAOPIOR.
Características da Percepção Pessimista:
— Ceticismo: Têmuma visão cética e QUESTIONAMAVALIDADEDAS INFORMAÇÕES E IN-TENÇÕES das pessoas. // São pragmáticos e focados em soluções, buscando re-sultados concretos e tangíveis.
— Foco nos Problemas: Concentram-se nos problemas e di�iculdades, frequen-temente ANTECIPANDOOBSTÁCULOS. // Possuemumsenso crítico apurado, anali-sando as situações comobjetividade e discernimento. Eles não se deixam levar por emoções ou crenças infundadas.
— PREPARAÇÃOPARAOPIOR: Preferem estar preparados para o pior cenário possí-vel, adotando umaABORDAGEMDEFENSIVA.
—Realismo: ACREDITAMQUEESTÃOSENDOREALISTASAOCONSIDERAR TODOSOS POTEN-CIAISNEGATIVOS. // Indivíduos pessimistas tendema ter uma visão realista domundo, reconhecendo os desa�ios e obstáculos que podem surgir. Eles não se iludem facilmente compromessas ou expectativas irreais.
— Precaução: São CAUTELOSOS e tomammedidas preventivas para EVITAR FALHAS E PROBLEMAS. // Agem comprudência e cautela, evitando riscos desnecessários e tomando decisões bemponderadas. // Possuemumamente analítica e lógica, desconstruindo problemas e buscando soluções através da razão.

Otimista
Indivíduos comuma percepçãoOtimista tendema ver omundo de FORMAPOSITIVA, focando nas OPORTUNIDADES, SOLUÇÕES E ESPERANÇAS. Eles geralmente antecipam resul-tados FAVORÁVEIS e acreditamnoMELHORDAS PESSOAS E SITUAÇÕES.
Características da PercepçãoOtimista:
— CONFIANÇANOFUTURO: Demonstramuma con�iança inabalável no futuro e nas possibilidades que ele traz. // Possuemgrande con�iança em simesmos e em suas habilidades, encarando as di�iculdades como oportunidades de aprendi-zado e crescimento.
— Foco nas SOLUÇÕES: Concentram-se emencontrar soluções e enxergamopor-tunidades emmeio aos desa�ios. // Têmuma visão de futuro inspiradora e am-biciosa, trabalhando para concretizar seus sonhos.
— EXPECTATIVAS POSITIVAS: Antecipam resultados positivos e abordamas situações comESPERANÇA. // Possuem ideais elevados e buscam construir ummundome-lhor.
— RESILIÊNCIA: São resilientes e SE RECUPERAMRAPIDAMENTE de decepções e fracas-sos.
— INSPIRAÇÃOEMOTIVAÇÃO: Inspiram emotivamos outros com sua visão positiva e ENCORAJAMENTO. // Agem comomotivadores para os outros, transmitindo sua energia positiva e entusiasmo.

Atitude: Realista-Idealista
O eixo Atitude descreve a ABORDAGEMdos indivíduos em relação à vida, incluindo seus VALORES, CRENÇAS EOBJETIVOS. Este eixo vai do Realista ao Idealista.
Realista
Indivíduos comuma atitude Realista tendema ter umaVISÃOPRAGMÁTICA da vida, fo-cando emFATOS, DADOS e o que é TANGIVELMENTEALCANÇÁVEL. Eles preferemLIDARCOMOPRESENTEDEMANEIRA PRÁTICA EOBJETIVA.
Características da Atitude Realista:
— PRAGMATISMO: Abordama vida de forma prática e objetiva, FOCANDONOQUE PODE SER COMPROVADOEALCANÇADO. // Indivíduos realistas priorizam a praticidade e a e�iciência em suas ações. Eles buscam soluções que funcionemnomundo real, baseando-se em fatos e evidências concretas.
— Baseado emFatos: Tomamdecisões combase emFATOS, EVIDÊNCIAS EDADOSCONCRETOS. // Possuemuma alta capacidade de organização e planejamento, es-truturando seus objetivos e ações de formametódica.
—Objetividade: MantêmumaVISÃOOBJETIVA, EVITANDOSEDEIXAR LEVAR POREMOÇÕESOUDESEJOS IRREALISTAS. // Buscam resultados concretos e tangíveis, priorizando a e�icácia emdetrimento da teoria.
— Resolução de Problemas: São e�icazes na RESOLUÇÃODE PROBLEMAS PRÁTICOS e na implementação de soluções viáveis. // São disciplinados e focados,mantendo a perseverança necessária para atingir seus objetivos.
— Resiliência às Ilusões: NÃOSEDEIXAM ILUDIR POR ESPERANÇASOUPROMESSAS IRREA-LISTAS, PREFERINDOUMAABORDAGEMFUNDAMENTADA. // Possuem forte senso de res-ponsabilidade e ética de trabalho, dedicando-se comempenho às suas tarefas.

Idealista
Indivíduos comuma atitude Idealista tendema ter umaVISÃOASPIRACIONALDAVIDA, FO-CANDOEM IDEAIS, SONHOSEOQUE PODERIA SERALCANÇADOEMUMMUNDOPERFEITO. Eles sãomovidos por VALORES ELEVADOS e uma crença naMELHORIA CONTÍNUA.
Características da Atitude Idealista:
—Visão Inspiradora: PossuemumaVISÃO INSPIRADORAEASPIRACIONALDO FUTURO, focando em comoASCOISAS PODERIAMSERMELHORES. // Agem como inspiradores para os outros,motivando-os a perseguir seus sonhos e ideais.
—VALORES ELEVADOS: São guiados por valores elevados e PRINCÍPIOS ÉTICOS, bus-cando sempre fazer OQUE É CERTO. // Con�iam fortemente na intuição e na inspi-ração, visualizando o potencial para amudança e o progresso.
— Sonhos e Aspirações: Têm sonhos e aspirações que vão ALÉMDOTANGÍVEL, vi-sandoMUDANÇAS SIGNIFICATIVAS E TRANSFORMADORAS. // Indivíduos idealistas pos-suemuma visão inspiradora e sonhadora, buscando construir ummundome-lhor. Eles semotivampor ideais e valores, lutando por causas que consideram importantes.
—MOTIVAÇÃOPELAMELHORARIA: Estão constantementemotivados amelhorar a simesmos e omundo ao seu redor. // Possuemgrande capacidade criativa e ino-vadora, buscando novas ideias e soluções para os problemas.
— EMPATIA E COMPAIXÃO: Demonstram empatia e compaixão, buscando SOLUÇÕESQUEBENEFICIEMATODOS E PROMOVAMOBEM-ESTARCOMUM. // Envolvem-se compai-xão em seus projetos e causas, dedicando-se integralmente àquilo que acredi-tam. 

2. Descrição Temperamental do PDX
OTemperamento Sanguíneo (Estável - Extrovertido)
As características do temperamento primário Sanguíneo podem ser alteradas ou modi�icadas de forma signi�icativa devido à influência do temperamento secundário. Lembre-se, existempelomenos três
níveis de intensidade de um temperamento: clássico,moderado e leve. Alguns Sanguíneos serãomuito fortes, outrosmais oume-nos fortes, e outros aindamais leves. Alguns são “supersanguíneos” porque são
tão comunicativos e ativos que podem ser avassaladores.
O Sanguíneo é tradicionalmente entendido como sendo fundamentalmente estável (de�inido como “emoções fracas”) e extrovertido (de�inido como “emoções de curta duração”).

Sanguíneo (Dominante)
Os Sanguíneos são naturalmente orientados às pessoas. Têmummovimento ativo e positivo numambiente favorável. Influenciam seu ambiente encorajando os outros a trabalharem juntos.
O Sanguíneo é de longe omais versátil dos quatro temperamentos. Enquanto o Colé-rico, o Fleumático e oMelancólico são todos limitados no que podem fazer, o Sanguí-neo não é. O temperamento Colérico é
omenos numeroso, e os temperamentos Fle-umático eMelancólico não são agentes demudança, preferindo se adaptar ao seu ambiente.
O Sanguíneo temo potencial para amais ampla gama de comportamentos devido a possuir amais ampla gama de emoções. Isso permite que participem (baseados no seu segundo temperamento) de qualquer
tipo de atividade humana. Gostamde parti-cipar oumudar seu ambiente. As áreas de negócios, política, esportes e entreteni-mento, para citar algumas, são dominadas pelo temperamento Sanguíneo.
O Sanguíneo é extrovertido, divertido, brincalhão, propenso à atividade, impulsivo, divertido, persuasivo, facilmente encantado e otimista. São entusiastas, expressivos e tendema sermuito afetuosos. Os
Sanguíneos são sociáveis, receptivos, abertos aos outros e constroem relacionamentos rapidamente. São animados, excitáveis, acessí-veis, aceitam e con�iam nos outros. Sorriem, conversam fácil e
frequentemente. Os Sanguíneos sãomestres das palavras.
Não é incomum sentir como se conhecesse umSanguíneo há anos após o primeiro encontro. Eles fazememantêmamigos facilmente. Se envolvem tanto nas conversas que facilmente se esquecemdo tempo,
e muitas vezes chegam atrasados ao seu des-tino. Os Sanguíneos �icam entediados facilmente se não estiveremenvolvidos emati-vidades sociais. Os Sanguíneos não gostamde solidão. Sua capacidade de
atenção de-pende de estarem interessados na pessoa ou no evento. Podemmudar seu foco ou interesse num instante se �icarementediados.
Ao contar uma história, os Sanguíneos frequentemente exageramo que aconteceu ou deixamde fora detalhes importantes. Tornama história emocionante e podemnão deixar que os fatos atrapalhem!
Os Sanguíneos são muito competitivos. Geralmente gostam de esportes de qualquer tipo devido ao seu desejo natural de seremativos e envolvidos compessoas. Tendema ser desorganizados e facilmente
esquecem onde deixaram algo. Às vezes, têm di�i-culdade em controlar seus pensamentos e emoções. Na verdade, tendemanão arma-zenar seus pensamentos e sentimentos— se pensamou sentemalgo,
compartilham!
Sua voz demonstra excitação e simpatia. Os Sanguíneos gostam de se vestir de acordo com a moda atual. Temema rejeição ou não causar uma impressão favorável. Os San-guíneos também tememque os
outros os vejam como fracassados. Os Sanguíneos sãomuito e�icazes trabalhando comos outros. Os Sanguíneos se distraem facilmente e podemmudar rapidamente.

3. Descrições gerais dos Temperamentos (Atlas II)
# Sanguíneo : Úmido-Quente / Veloz-Super�icial
A primavera; o ar; o extrovertido; o animado.
Otimista; alegre; temperamento equilibrado; con�iante; racional; popular; amoroso; encantador.
Sonhador imprático; age por capricho demaneira imprevisível.
Energia alta,mas comdi�iculdade de direcionamento;

Acelerado; otimista; idealista. Focado na diversão, na empolgação, no prazer, na exaltação; falante; felicidade; “Socializador”.
Vida rápida e social; relaxado,mas desorganizado; criativo,mas insatisfeito.

Exuberante; cordial; eufórico; vigoroso; folgazão. Domínio dos sentimentos sobre os pensamentos ponderados na tomada de decisão.
Estimula o ânimo das pessoas comânimo e paixão. Costuma ter vários amigos, pois são vistos como pessoas importantes (passionalmente).
Gosta do convívio social e não suporta a solidão. Frequentemente fala antes de pensar; sinceridade ingênua. Parecemais autocon�iante do que realmente é.
Bomvendedor, funcionário de hospital, professor, conferencista, ator e orador.

Apreciador da vida em qualquer detalhe. Otimista em relação ao presente e ao futuro. Amistoso e afetuoso com as pessoas. Compassivo e temo para como próximo e suas necessidades. É o tipo quemais
facilmente obedece ao preceito bíblico: Regozijai-vos comaqueles que se regozijam, e chorai comaqueles que choram.
Turbulento; pusilânime e indisciplinado; egoísta; emocionalmente instável.
Gosta das pessoas e depois os esquece.

---

Elabore uma descrição tão extensa quanto possível sobre o Temperamento Sanguíneo,
destacando como se aplicam neste Temperamento: as estruturas �isiológicas
(Acelerado, Otimista e Idealista, considerando a fonte 1); as características
fundamentais do Sanguíneo; seu comportamento; e seu elemento (Ar). Evite



redundâncias ou repetições descritivas. Se algo foi descrito ao longo das três
dicotomias do Temperamento, não descreva mais em suas características,
comportamento ou elemento.

Paramanter uma estabilidade e simetria, siga o exemplo da estrutura abaixo:

Estrutura:
###Descrição Extensa do Temperamento Colérico

**Estrutura Fisiológica e RitmoAcelerado**

O temperamento Colérico é caracterizado por um ritmo acelerado, onde as ações e decisões são rápidas e energéticas. Indivíduos com esse ritmo tendem a agir de forma imediata, tomando decisões
rapidamente e se envolvendo ativamente emdiversas atividades. Esta abordagemdinâmica e proativa permeia todos os aspectos de suas vidas, refletindo uma busca constante por resultados e pela superação
de obstáculos.

**Características do RitmoAcelerado:**
- **Energia e Dinamismo:** Demonstram altos níveis de energia e dinamismo em suas atividades diárias. Indivíduos coléricos se sentemenergizados pela ação e pelomovimento, preferindo viver omomento
presente sem se preocupar excessivamente como futuro. Apresentamgrande entusiasmo e empolgação, contagiando os outros com sua energia positiva.
- **Impulsividade:** Podemagir de forma impulsiva, tomando decisões rápidas sem considerar todos os detalhes. Essa impulsividade, no entanto, émuitas vezes vista como con�iança e assertividade.
- **Proatividade:** São proativos e tomama iniciativa,muitas vezes liderando projetos e tarefas. São flexíveis e adaptáveis, ajustando-se facilmente amudanças e imprevistos.
- **Adaptação Rápida:** Adaptam-se rapidamente a novas situações emudanças, sendo flexíveis em seu pensamento. Possuemhabilidades e interesses diversos, apreciando a variedade e a novidade em suas
vidas.
- **Foco na Ação:** Preferem agir e aprender através da experiência direta, em vez de passar muito tempo planejando ou analisando. A ação imediata é um valor central para os coléricos, que veem a
inatividade comouma perda de tempo.

**Percepção Pessimista**

Os coléricos tendem a ver o mundo através de uma lente pessimista, focando nos problemas, riscos e desa�ios. Eles geralmente antecipam resultados desfavoráveis e se preparampara o pior, o que pode ser
visto comouma forma de defesa e proteção contra possíveis decepções.

**Características da Percepção Pessimista:**
- **Ceticismo:** Têmuma visão cética e questionama validade das informações e intenções das pessoas. São pragmáticos e focados em soluções concretas, buscando resultados tangíveis e e�icazes.
- **Foco nos Problemas:** Concentram-se nos problemas e di�iculdades, frequentemente antecipando obstáculos. Possuemumsenso crítico apurado e analisam as situações comobjetividade, não se deixando
levar por emoções ou crenças infundadas.
- **Preparação para o Pior:** Preferemestar preparados para o pior cenário possível, adotando uma abordagemdefensiva. Esta precaução lhes permite agir com rapidez e e�iciência quando surgemproblemas.
- **Realismo:** Acreditamque estão sendo realistas ao considerar todos os potenciais negativos. Reconhecemos desa�ios e obstáculos que podem surgir e se preparampara enfrentá-los.
- **Precaução:** Agem com prudência e cautela, evitando riscos desnecessários e tomando decisões bemponderadas. Possuemumamente analítica e lógica, desconstruindo problemas e buscando soluções
através da razão.

**Atitude Realista**

Indivíduos comuma atitude realista tendema ter uma visão pragmática da vida, focando em fatos, dados e no que é tangivelmente alcançável. Eles preferem lidar como presente demaneira prática e objetiva.

**Características da Atitude Realista:**
- **Pragmatismo:** Abordam a vida de forma prática e objetiva, focando no que pode ser comprovado e alcançado. Indivíduos coléricos priorizama praticidade e a e�iciência em suas ações. Buscam soluções
que funcionemnomundo real, baseando-se em fatos e evidências concretas.
- **Baseado em Fatos:** Tomam decisões com base em fatos, evidências e dados concretos. Possuem uma alta capacidade de organização e planejamento, estruturando seus objetivos e ações de forma
metódica.
- **Objetividade:**Mantêmuma visão objetiva, evitando se deixar levar por emoções ou desejos irrealistas. Buscam resultados concretos e tangíveis, priorizando a e�icácia emdetrimento da teoria.
- **Resolução de Problemas:** São e�icazes na resolução de problemas práticos e na implementação de soluções viáveis. São disciplinados e focados,mantendo a perseverança necessária para atingir seus
objetivos.
- **Resiliência às Ilusões:** Não se deixam iludir por esperanças ou promessas irreais, preferindo uma abordagem fundamentada. Possuem forte senso de responsabilidade e ética de trabalho, dedicando-se
comempenho às suas tarefas.

**Características Fundamentais do Colérico**

Os coléricos são tradicionalmente entendidos como fundamentalmente instáveis (emoções fortes) e extrovertidos (emoções de curta duração). Esta combinação resulta em um per�il que é orientado a
resultados, buscando constantemente superar obstáculos e alcançarmetas ambiciosas.

**Características Clássicas:**
- **Orientação a Resultados:** O colérico deseja alcançar resultados e é orientado ametas. Não estão tentando apenas estar ocupados; são impulsionados a fazer acontecer e a superar desa�ios.
- **AbordagemDinâmica:** Operama partir de umplano dinâmico e ativo, sãomuito enérgicos e reativos. Respondemdemaneira rápida e direta às situações.
- **Cautela e Suspeição:** São reservados e suspeitos até terem certeza das intenções dos outros. Procuram o signi�icado oculto por trás das palavras das pessoas, mas são rápidos em agir uma vez que
entendema situação.
- **Liderança e Decisão:** Os coléricos são líderes natos, tomam decisões rápidas e são assertivos em suas ações. Eles acordamquerendo controlar,mudar ou superar algo, e são frequentemente vistos em
posições de liderança.
- **Energia e Persistência:** Possuem uma energia quase interminável e não precisam de tanto sono quanto outros temperamentos. Sua atividade constante e direcionada faz deles indivíduos altamente
produtivos.
- **Falta de Empatia:** Podem ter di�iculdade em empatizar com os sentimentos dos outros, focando mais nos resultados do que nas pessoas. Eles pensamgrande e buscamposições de autoridade, sendo
muitas vezes vistos como dominadores.
- **Visão e Planejamento:** São visionários, sempre cheios de ideias, planos emetas práticas. Eles não se abalam facilmente e têmumadeterminação inabalável para alcançar seus objetivos.

**Comportamento Colérico**

Os coléricos são conhecidos por seu comportamento enérgico, assertivo emuitas vezes dominante. Eles sãomovidos por umanecessidade interna de controlar emudar seu ambiente,muitas vezes tomando a
iniciativa e liderando projetos e equipes.

**Características de Comportamento:**
- **Liderança:** Os coléricos são líderes naturais, assumindo o comando em situações e tomando decisões rapidamente. Eles não hesitam emassumir responsabilidades e são e�icazes emdelegar tarefas.
- **Determinação:** Demonstramumadeterminação implacável em alcançar seus objetivos. Eles são perseverantes e não se deixamabalar facilmente por obstáculos ou desa�ios.
- **Impulsividade:** Podemagir de forma impulsiva,mas essa impulsividade é frequentemente vista como con�iança e assertividade. Eles preferemagir rapidamente e corrigir o curso conforme necessário.
- **Visão e Ambição:** Os coléricos têmuma visão clara do que queremalcançar e são altamente ambiciosos. Eles constantemente buscamnovas oportunidades e desa�ios para semanteremmotivados.
- **Energia e Vitalidade:** Possuem altos níveis de energia e vitalidade, que utilizampara impulsionar suas ações e influenciar os outros. Eles são contagiosos em seu entusiasmo e podem inspirar aqueles ao
seu redor.
- **Foco naAção:** Preferema ação direta e a experiência prática em vez de passarmuito tempo emplanejamento ou análise. Eles acreditamque amelhormaneira de aprender e progredir é através da ação.
- [Inserir tambémos defeitos do Temperamento]

**Elementos Fundamentais: Fogo**

O colérico é associado ao elemento Fogo, que simboliza energia, paixão e transformação. Esse elemento reflete a natureza intensa, ardente e determinada dos coléricos.

**Características do Elemento Fogo:**
- **Energia Alta:** A energia do fogo é alta e assertivamente direcionada. Os coléricos canalizam essa energia para alcançar suasmetas e superar obstáculos.
- **Transformação:** Assim como o fogo transforma o que toca, os coléricos buscam transformar seu ambiente e as situações ao seu redor,muitas vezes liderandomudanças signi�icativas.



- **Paixão:** A paixão é uma característica central dos coléricos. Eles sãomovidos por uma intensa paixão por suasmetas e objetivos, que semanifesta em sua determinação e persistência.
- **Agitação eMovimento:** O fogo está em constantemovimento, refletindo a natureza dinâmica e ativa dos coléricos. Eles estão sempre embusca de novas oportunidades para agir e progredir.

Esta descrição abrangente do temperamento colérico destaca como as estruturas �isiológicas de ritmo acelerado, percepção pessimista e atitude realista se aplicama este per�il temperamental. Alémdisso,
sublinha as características fundamentais e comportamentais dos coléricos, incluindo sua associação como elemento fogo.



7—Descrição deMescla Temperamental

Sem exceder o seu limite de caracteres e priorizando uma escrita [mais pro�issional],
transforme todo o texto em tópicos brevemente elaborados:

Olá, GPT! Tudo bem? Por favor, considerando os textos abaixo de modo integral,
elabore em tópicos sobre o TemperamentoMelancólico-Fleumático. Siga oModelo T.

Elabore tópicos explicados sobre: a aplicação de ritmo (aceleração/lentidão), de
percepção (pessimismo/otimismo) e atitude (realista/idealista). Para cada uma das
partes da estrutura da elaboração, descreva traços-chave de cada um dos
temperamentos envolvidos. Por �im, descreva os traços-chave do temperamento
resultante: Melancólico-Fleumático.

# Guisa:

Mel-Fleu — O Mago de Ritmo Lento (O Estudioso): Realça a Lentidão do Melancólico e
diminui seu Idealismo e Pessimismo. Faz com que esteja mais disposto a sacri�icar o
perfeccionismo habitual pelo conforto do Fleumático.

# Texto 2: Fleuma:
VisãoGeral:

O temperamento fleumático é caracterizado por ritmo lento, percepção otimista e atitude realista.
Indivíduos fleumáticos são calmos, pacientes, estáveis, introvertidos e cooperativos.
Possuem forte senso de responsabilidade, ética de trabalho e lealdade.
Priorizama estabilidade, harmonia, praticidade e e�iciência.
São pensadores profundos, analíticos emetódicos.
Demonstram resiliência, adaptabilidade e capacidade de planejamento.
Têmgrande capacidade de observação, introspecção e empatia.
Preferemambientes tranquilos, relacionamentos profundos e rotinas estabelecidas.
Possuemhumor sensível ao ambiente e às pessoas ao seu redor.
Características Essenciais:

Ritmo Lento: Ação e decisões ponderadas, cautelosas e pacientes.
PercepçãoOtimista: Visão positiva, foco emoportunidades, soluções e esperanças.
Atitude Realista: Pragmatismo, foco em fatos, dados e naquilo que é tangível.
Comportamento:

Calmo e Tranquilo: Comportamento sereno, controlado e imperturbável.
Paciente e Tolerante: Habilidade de lidar com situações adversas com calma e compostura.
Introvertido e Reservado: Preferência por ambientes tranquilos e relacionamentosmais íntimos.
Cooperativo e Diplomático: Busca por soluções consensuais e harmoniosas.
Analítico eMeticuloso: Abordagem cuidadosa e detalhada em suas ações.
Organizado e Planejado: Capacidade de estruturar seus objetivos e ações de formametódica.
Observador e Introspectivo: Habilidade de analisar situações comprofundidade e autoconhecimento.
Empático e Compassivo: Capacidade de compreender e se conectar comos sentimentos dos outros.
Motivações:

Estabilidade eHarmonia: Desejo de umambiente tranquilo, livre de conflitos e agitações.
Praticidade e E�iciência: Busca por soluções e�icazes e que otimizem tempo e recursos.
Bem-Estar Comum: Foco em contribuir para o bem-estar das pessoas ao seu redor.
Crescimento Pessoal: Busca por aprendizado e desenvolvimento contínuo.
Realização deObjetivos: Empenho emalcançarmetas e sonhos de forma persistente.
Pontos deMelhoria:

Di�iculdade comMudanças: Resistência amudanças bruscas ou inesperadas.
Procrastinação: Tendência a adiar tarefas ou decisões.
Falta de Assertividade: Di�iculdade emexpressar suas opiniões e defender seus pontos de vista.
Raramente Demonstra Emoções: Pode ser percebido como distante ou frio por algumas pessoas.
Di�iculdade emLidar comConflitos: Preferência por evitar conflitos e tensões.

# Texto 1: Melancolia:
VisãoGeral:

O temperamentomelancólico é caracterizado por ritmo lento, percepção pessimista e atitude idealista.
Indivíduosmelancólicos são perfeccionistas, analíticos, críticos, leais e criativos.
Possuem forte senso de qualidade, responsabilidade e ética.
São pensadores profundos, introspectivos e introvertidos.
Demonstrampessimismo defensivo, idealismo transformador e busca por signi�icado.
Têmgrande capacidade de análise, organização e planejamento.
São leais, dedicados e con�iáveis em seus relacionamentos próximos.



Possuemhumor sensível e introspectivo, podendo sermarcados por experiências negativas.
Características Essenciais:

Ritmo Lento: Ação e decisões ponderadas,meticulosas e cautelosas.
Percepção Pessimista: Visão crítica, foco emproblemas, riscos e desa�ios.
Atitude Idealista: Busca por perfeição, qualidade, signi�icado e aprimoramento.
Comportamento:

Perfeccionista: Busca incessante pela qualidade e pela excelência em tudo que faz.
Analítico: Capacidade de analisar situações comprofundidade e criticidade.
Crítico: Tendência a avaliar e questionar tudo e todos.
Leal: Dedicação e compromisso profundos em seus relacionamentos próximos.
Criativo: Habilidade de gerar ideias originais e inovadoras.
Introspectivo: Reflexão profunda sobre seus pensamentos, sentimentos e experiências.
Introvertido: Preferência por ambientes tranquilos e relacionamentosmais íntimos.
Motivações:

Busca por Perfeição: Desejo de alcançar omelhor resultado possível em tudo que faz.
Qualidade e Signi�icado: Busca por atividades e relacionamentos que sejam signi�icativos e relevantes.
Aprimoramento Contínuo: Empenho emaprender, crescer e se desenvolver constantemente.
Lealdade e Con�iança: Desejo de construir relacionamentos duradouros e baseados na con�iança.
Realização Pessoal: Busca por objetivos que tragam realização e satisfação pessoal.
Pontos deMelhoria:

PessimismoDefensivo: Tendência a focar no negativo e a antecipar problemas, o que pode gerar ansiedade e desmotivação.
Di�iculdade emLidar comCríticas: Sensibilidade excessiva a críticas e feedbacks negativos.
Isolamento Social: Tendência a se isolar socialmente devido à introversão e ao pessimismo.
Perfeccionismo Exagerado: Rigidez em relação aos próprios padrões de qualidade, o que pode gerar frustração e autocobrança excessiva.
Di�iculdade emExpressar Emoções: Tendência a reprimir ou esconder suas emoções, o que pode di�icultar a comunicação e os relacionamentos.

# Texto 3: Melancólico-Fleumático—Resumo:
Características Principais:

Orientação para detalhes: Fortemente analítico e cauteloso.
Adaptabilidade: Flexível emdiferentes situações.
Pensamento sistemático: Precisa de informações e planejamento para agir.
Autossacri�ício: Tende a ser autocrítico e culpar-se.
Consciencioso e reservado: Valoriza a organização e a precisão.
Aversa a conflitos: Evita pessoas agressivas e temdi�iculdade empressionar os outros.
Lenta na tomada de decisões: Necessita demuitas informações para escolher.
Forte senso de justiça: Valoriza o que é certo e errado.
Resistente àmudança: Precisa de justi�icativas claras paramudar seus planos.
Comportamentos Comuns:

Solidão: Prefere a companhia de poucos e bons amigos.
Organização: Cria listas e planos para suas atividades.
Pensamentos noturnos: Di�iculdade para dormir devido à preocupação comdiversos assuntos.
Busca por qualidade: Valoriza produtos e serviços bem feitos.
Amizades: Frequentemente tem amigos compersonalidadesmais extrovertidas, como os Sanguíneos.
Necessidades:

Informações: Precisa de dados e análises para tomar decisões.
Tempo: Necessita de tempo para pensar e planejar.
Estrutura: Valoriza ambientes organizados e previsíveis.
Justi�icativas: Precisa de explicações claras paramudanças.
Desa�ios:

Tomada de decisões: Di�iculdade emagir rapidamente.
Adaptação amudanças: Resistência amudanças abruptas.
Autocrítica: Tende a se culpar por situações que não pode controlar.
Socialização: Pode ter di�iculdades em se conectar comnovas pessoas.



Enriqueça a elaboração abaixo:

Texto 1—Conceito da Carga:

— Fe Estática [–]: Foca na expressão aberta de emoções e no impacto emocional imediato. Esse foco estático permite uma forte
presença emocional e capacidade de
influenciar o ambiente social diretamente. O anel dinâmico ajuda a adaptar essas
expressões emocionais às necessidades emudanças contextuais.

---

Para isso, elabore tão extensamente quanto possível sobre a estrutura da Fe- a partir
do Texto 2. Mantenha o foco na expressão/relação das cargas do Elemento,
contrastando seu posicionamento coma carga oposta. Segue abaixo:

Texto 2—Polaridades da Carga:

Ética Extrovertida (Fe)
— [Expressão] vs. Contenção: Fe estática pode se concentrar na expressão aberta de
emoções, enquanto Fe dinâmica pode focar em conter oumoderar as emoções.
— [Emoções Coletivas] vs. Individuais: Fe estática pode se concentrar ememoções coletivas, enquanto Fe dinâmica pode focar nas
emoções individuais.
— [Impacto Imediato] vs. Cultivado: Fe estática pode se concentrar no impacto emocional imediato, enquanto Fe dinâmica pode
focar no impacto emocional a longo
prazo.

---

Depois de elaborar sobre as dicotomias da carga do Texto 2, elabore sobre as
seguintes polaridades de carga (Ética das EmoçõesNegativas, Ética da Conciliação):

Texto 3—Proposta de Cargas da SCS:

Fe:
— Emoções Positivas [+]: Focar nas emoções positivas, animar as pessoas, excitar,
agitar e eletrizar os outros.

— EmoçõesNegativas [–]: Deter-se nas emoções negativas, abraçar estados de hu-
mor negativos, ver a beleza na emocionalidade negativa.

— Intensidade [+]: Aceitar emoções intensas e zelosas, sentir emoções ardentes e
apaixonadas quando surgem.
—Conciliação [–]: Equilibrar o estado emocional das pessoas, equilibrar emoções,
tirar as pessoas de umestado de complacência e apatia.

Fe:
Ética das Emoções Positivas [+]
“Por causa desse sorriso ansioso deles, Yuri Gagarin se tornou o primeiro astronauta.
O propósito desse sorriso é elevar omoral e animar seu parceiro.” (Weisband IEI)
“O sorriso geral do SLI, a alegria, é condicionada pelo clima psicológico no qual está
acostumado a existir. Numclima psicológico favorável emque suas experiências
emocionais são levadas a sério, respeitadas e até seguidas, ele é uma pessoamuito
emocional, geralmente caracterizada por um senso de humor sutil. Comoninguém
mais, sente alguns aspectos engraçados da vida cotidiana e grandes eventos, é capaz
de fazer piadas sobre tudo isso. A vida emocional na díade émoldada pelos SLIs, não
por seus duals. São eles que fazem seus parceiros rirem, que elevam seu espírito...”
(Característica SLI)
“Graças ao seu Id, eles nunca são sombrios. Eles se comportamde tal forma que toda

a sua presença evoca con�iança, ajuda a obter qualquer informação que o IEE pre-
cisa, inclina outras pessoas à comunicação íntima e ao desabafo.” (Característica

IEE)
“O LIE reage rapidamente a qualquer coisa que evoque emoções— especialmente as
positivas. Eles são programados para elevar o humor de seu dual, que está sempre
umpouco assustado ou com raiva. O LIE constantemente irradia simpatia, emoções
positivas e sorrisos. Eles tentam fazer seus parceiros rirem, aliviar o humor de todas
asmaneiras possíveis e cutucá-los até obter uma reação positiva ou negativa deles.”



(Weisband LIE)
“O LIE é programado para elevar o humor de seu dual, que sempre parece umpouco
assustado ou com raiva.” (Teoria das Dicotomias de Reinin)
“O LIE émais inclinado a reagir a algo que cause emoções positivas...” (Teoria das
Relações Intertipos)
Ética das EmoçõesNegativas [–]

"Uma pessoa séria focada emquestões globais. Eles veemomundo emcores dramá-
ticas e até trágicas. Esperam todos os tipos de problemas. Seu leitmotif na vida, como

as quatro notas famosas de Beethoven, é o destino. Tendema de�inir e resolver seus
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problemas pessoais emuma escala global. Muitas vezes, procurambene�iciar toda a
humanidade." (Weisband EIE)

"Falam facilmente não apenas sobre as emoções que seus entes queridos lhes evo-
cam,mas também sobre qualquer outra:medo, ódio, etc. E sobre surpresa, deleite,

indignação e impaciência. Essas emoções são controladas, guiadas emonitoradas
pelamente." (Weisband EIE)
"O LSE émais inclinado a reagir a algo que cause emoções negativas." (Teoria das
Dicotomias de Reinin)
"Qual é o bloco noModelo A do LSE? Se uma pessoa conseguiu trazer o pensamento

desse bloco para o reino cinético, isso simplesmente signi�ica que ela é capaz de ar-
gumentar sobre emoções negativas, como todos os EIEs." (Outro Argumento emFa-
vor do Fato de que Cada PessoaUsa Todas as Formas de Pensamento)

Ética da Intensidade [+]

"Suas emoções são fortes, coloridas emuitas vezes dominadoras. Podem se incen-
diar comuma ideia e persegui-la por toda a vida—Heinrich Schliemann, arqueólogo

alemão, escavou a cidade grega antiga de Troia quando criança;mas para alcançar
esse sonho, ele teve que se educar apesar da pobreza e enriquecer." (Weisband ESE)

"Assim que o IEI temumanecessidade consciente de abalar emocionalmente al-
guém (fazê-lo rir, relaxar,mostrar seu lugar), ele extrai ummecanismo re�inado dos

meios para afetar omundo emocional da pessoa." (Característica IEI)
Ética da Conciliação [–]
"Sentir-semal faz comque se retirem e deitem. Seu humor cai, e eles não podem
manipular as pessoas—por que se comunicar se for esse o caso?" (Weisband SEI)
"O ILI quase nuncamostra emoção; eles protegem seus entes queridos disso. Estão
sinceramente convencidos de que paixõesmuito fortes trazem ruína às pessoas. O
ILImostra consistentemente como os sentimentos apodrecem, comoumcâncer
monstruoso que corrói a alma e, no �im, suprime tudo." (Sobre aNatureza Dual da
Humanidade)

"O LSE é programado para fundamentar seu dual na realidade e reduzir sua negli-
gência." (Teoria das Dicotomias de Reinin)

---

Se possível, para enriquecer a elaboração sobre as cargas, utilize as referências
complementares que seguemabaixo:

Texto 4— Informações estruturais complementares:

A Ética Introvertida (Fe-), também conhecida como "Emoção Introvertida", con�igura-se como um aspecto crucial da psique
humana que influencia profundamente a maneira como percebemos, processamos e expressamos nossas emoções. Ao contrário
da Ética Extrovertida (Fe+), que se concentra na projeção e no compartilhamento de emoções, a Fe-mergulha nas profundezas do
mundo interior, buscando a compreensão autêntica de simesmo e do impacto das emoções emnossas vidas.

Explorando asNuances da Fe-:

1. Experiência Interna Profunda:

Intensidade Emocional: A Fe- permite experimentar as emoções comgrande intensidade e profundidade, reconhecendo a riqueza
e a complexidade dos sentimentos que habitamnosso ser.
Autoconsciência Emocional: A Fe- promove o desenvolvimento da autoconsciência emocional, possibilitando a identi�icação, o
reconhecimento e a compreensão dos próprios sentimentos, sem julgamentos ou autocríticas.
Análise Introspectiva: A Fe- impulsiona a busca por autoconhecimento através da introspecção, explorando as raízes emotivações
por trás das emoções, buscando entender seus impactos empensamentos e comportamentos.
2. Reflexão e Processamento Interno:

Silêncio e Contemplação: A Fe- valoriza o silêncio e a contemplação como ferramentas para processar e compreender as emoções,
permitindo uma análise profunda e reflexiva dos sentimentos.
Conexão com o Inconsciente: A Fe- facilita a conexão com o inconsciente, revelando camadas mais profundas da psique e
permitindo o acesso a emoções reprimidas ou não reconhecidas.



Discernimento Emocional: A Fe- desenvolve o discernimento emocional, possibilitando distinguir entre emoções genuínas e
manipulações, reconhecendo os verdadeirosmotivos por trás dos sentimentos.
3. Expressão Autêntica e Autônoma:

Congruência Emocional: A Fe- busca a congruência entre sentimentos internos e expressão externa, evitandomáscaras sociais e
demonstrando as emoções de forma autêntica e verdadeira.
Comunicação Profunda: A Fe- permite a comunicação profunda e autêntica com os outros, compartilhando sentimentos e
pensamentos de forma honesta e transparente, sem receio de julgamentos.
Criatividade Emocional: A Fe- impulsiona a criatividade emocional, expressando sentimentos de forma original e inovadora,
através da arte, damúsica, da escrita ou de outras formas de expressão artística.
4. Busca por Signi�icado e Propósito:

Conexão com Valores Internos: A Fe- facilita a conexão com valores internos, utilizando as emoções como bússola moral para
guiar decisões e ações.
Compreensão da Emoção como Força: A Fe- reconhece a emoção comouma força poderosa que pode influenciar positivamente a
vida, impulsionandomudanças e buscando umpropósito signi�icativo.
Desenvolvimento da Inteligência Emocional: A Fe- contribui para o desenvolvimento da inteligência emocional, permitindo a
gestão e�icaz das emoções, a empatia comos outros e a construção de relacionamentos saudáveis.
5. Desa�ios e Oportunidades:

Di�iculdade em Expressar Emoções: Indivíduos com Fe- podem ter di�iculdade em expressar suas emoções de forma aberta e
direta, o que pode levar amal-entendidos e conflitos interpessoais.
Vulnerabilidade Emocional: A conexão profunda com as emoções pode tornar os indivíduos com Fe- mais vulneráveis a
sentimentos negativos, como tristeza, raiva ou ansiedade.
Superação dos Desa�ios: O desenvolvimento da autoconsciência emocional, da comunicação assertiva e da prática dameditação
podemauxiliar na superação dos desa�ios da Fe-.

---

Lembre-se, não se diz "estático/dinâmico" quando se refere a cargas, portanto, corrija
toda ocorrência de "estático/dinâmico" para, respectivamente, "negativo/positivo".



8—Polaridades

Olá, GPT! Tudo bem? Por favor, elabore sobre as polaridades abaixo:

Guisa—Polaridade (n):
5. Aceitação (Intensidade) vs. Conciliação (Equilíbrio)
• Aceitação (Intensidade): A valorização da intensidade emocional e a aceitação das emoções em sua forma mais pura e poderosa. Este aspecto foca em vivenciar e expressar emoções
intensamente, reconhecendo sua importância e impacto na experiência humana.
• Conciliação (Equilíbrio): A busca pelo equilíbrio emocional e a reconciliação das emoções opostas. Este aspecto foca na harmonização das emoções, criando um estado de equilíbrio onde
sentimentos são gerenciados de forma a evitar extre-mos e promover uma estabilidade emocional constante.

---

Para tanto, expanda a elaboração da guisa apresentando traços-chave diversos de cada uma das
polaridades em tópicos e utilizando de base os textos abaixo:

Texto 1—Aspecto do IM:
Ética Extrovertida—Emoções

A transformação de energia potencial em energia cinética, isto é, a percepção da reve-
lação objetiva de processos internos ocultos à vista e subjetivos. Respectivo às informa-
ções sobre a excitação e a excitabilidade do objeto, incluindo estados de ânimo e emo-
ções das pessoas. As emoções são transmitidas com facilidademediante esse aspecto

dometabolismo informacional, criando uma energia emocional compartilhada. Aqui

ocorre o gerenciamento dos estados emocionais dos indivíduos, a compreensão da-
quilo que se entende por excitação, e daquilo que se caracteriza como excitante. Pro-
cessos internos são observados através de sinais visíveis, como sons oumudanças na

aparências— comono avermelhamento do rosto. Entre os processos internos, in-
cluem-se desde experiências emocionais até processos �ísicos como a digestão. Aqui se

dá a reflexão ética, uma avaliação sobre se os impulsos internos são éticos e se é possí-
vel alterar algo internamente ou emoutro objeto.

Percebem-se dinâmicas internas e suasmudanças. As informações de foco são os pro-
cessos emocionais das pessoas, incluindo estados de excitação e supressão. O aspecto

Dazz— 3

da compreensão do que inspira ou suprime as pessoas. O controle dos estados emocio-
nais próprios e alheios. Este aspecto caracteriza a capacidade de transferir humores

próprios aos outros, inspirando ou suprimindo-os conforme necessário. O aspecto da
ativação da vida espiritual e emocional das pessoas, induzindo prontidão emocional
para a ação. Nomesmo sentido, há uma tendência à imposição de estados emocionais
especí�icos nas pessoas para bene�ício de atividades coletivas. As emoções são uma

forma de liberar a excitação interna semnecessariamente utilizar dada energia emati-
vidade �ísica. O riso e a alegria são exemplos de como se aliviar a hiperexcitação; a raiva,

por outro lado, demonstra a supressão e a drenagememocional dos outros.

As emoções deste aspecto variam constantemente emnatureza e intensidade. Elas afe-
tamo comportamento do indivíduo emotivam suas ações. As emoções são experimen-
tadas e expressas conforme o objetivo que se temnumcontexto coletivo, e comespecial

foco individual na satisfação da necessidade de expressão emocional. Dada expressão
aumenta a energia emocional do ambiente e a participação das pessoas em torno de um
ideal comum. A emoção é uma força que consiste na compreensão dos estados de
ânimo próprios e alheios. Neste aspecto, nota-se a capacidade de carisma, conquista e
animação das pessoas, bem como o controle da imageme da comunicação num sentido
emocional. Tambémaqui, consta o desejo de enriquecer as experiências emocionais,
buscando aquilo que suscita interesse, paixão e prazer. A busca da ética extrovertida é
pela aceitação e admiração dos outros. Aqui se avalia a bondade das coisas pelo efeito
no estado emocional do ambiente. A expressão das emoções e sentimentos é autêntica,
visando comunicar as paixões e evitar esconder o sentimento verdadeiro.

---

Texto 2—DDC:
“Nem sempre eu consigo ser compreendido”, disse Davi, “mas eu tento bastante. O entendimento e o diálogo sãomuito importantes paramim, e eume esforço para isso. Quandome sinto incompreendido, pode ser umbaque,mas issomemotiva a continuar
adaptandominha expressão para que eu seja entendido damelhor forma possível”.

“Infelizmente”, lamentou Luana, com um ar de conforto e um substrato de alegria na própria lamentação, “a gente fala de formas diferentes compessoas diferentes. Por um lado parece ser super legal a ideia de tratar todo omundo de forma igual porque todos
merecem, mas a gente sabe que o contexto pede coisas diferentes. Eu não vou falar nomeio de umenterro damesma forma que eu vou falar comalguémque estáme xingando. Eu grito quando tenho que gritar, falo baixo quando tenho que falar, só temmesmo
que aprender quando e comquem falar de cada jeito”.

“Não é tão di�ícil”, começou Duda, “você tem que conversar comela, amiga. Às vezes você parece ter umamania de não perceber que algumas das suas situações seriammelhoradas simplesmente se você falasse desse seu incômodo, poxa. Algumas coisas têm
que ser faladasmesmo, até pra que depois as coisas �iquemmais harmônicas no futuro. Ou, se não �icarem, talvez nem fosse pra �icar…”

“O ideal é que a gente entenda a todos, sabe? Eu tento. Mas algumas atitudes simplesmente são inaceitáveis e deveriam ser inaceitáveis para todos”. Lúcio continuou: “olha, eu sei que não sou ninguémpra falar como fulano ou fulana deve agir,mas tem coisas que
sãomínimas, sabe? Respeito é básico, empatia é básica. Quando o pessoal não entende isso, às vezes eu acho que a gente temque falarmesmo, só que eu nem sempre faço”.

“Eu tenho opiniões. Eu quero o melhor pro meu grupo, pros meus amigos, promeu país e promundo. E eu sei geralmentemuito bemo que émelhor pra eles. Eu tenho valores, eu tenho opiniões, eu gosto de falar (e de ouvir) sobre elas. Até porque, às vezes, eu
posso estar errado. Às vezes eu possome equivocar sobre o que émelhor para alguém.Mas geralmente eu sou bomnisso, inclusive o pessoal costuma gostarmuito dosmeus conselhos”, completou Sérgio.

“Eu tenhomuito apreço por causas humanitárias, vocême conhece”, continuou Beatriz, explicandomais sobre sua trajetória. “Então eu defendi bastante as bandeiras da educação, da saúde, do acolhimento a quemmais precisa… tudo isso eu realmente acho que
nós, como sociedade, deveríamos lutar juntos. Mas o que pouca gente sabe é que eu tambémme engajei bastante emoutras causas políticas bem sobremimmesmo, sabe? Também já atuei emmovimentos de raça, de gênero… tudo. Eume vejo comouma pessoa
que luta por justiça”.

“Acho que todas as pessoas merecem um tratamento digno e cordial. Gentileza mesmo, sabe? Por isso eu sou assim. Temgente até queme achameio ingênua,mas eu não ligomuito. Eu sei que estou fazendo certo quando sou gentil. Temgente que fala que
altruísmo não existe,mas eu discordo. Já conhecimuita gente boa naminha vida, gente que tambémajuda os outros simplesmente porque é bomajudar. Acho que faz bem”, declamou Lígia.

“Ah, já eu nãomemetomuito comessas coisas de política, sinceramente”, emendouMarco. “Eu curto rir, curtome divertir como pessoal, essas coisasmesmo. Sabe, eu sei comome portar, acho até que ajo de forma ‘correta’ no dia-a-dia,mas pramimbasta. Não
vou atrás dememeter compolítica, gostomais de jogarmeu jogo, passear coma galera, e é comeles que eu tento agir bem, ser amigável, essas coisas. Semmuito grilo”, disse José.

A melhor forma de começar a falar do Sentimento Extrovertido (Fe) é iniciar tratando de um fenômeno comuma todos os seres-humanos, que é a questão de todos estarem, emalgumgrau, vulneráveis ou dependentes domodo de pensar da sua época e de sua
sociedade. De certa forma, é como o ditado “o fruto nunca caimuito longe da árvore”. Todos os humanos nascememumentorno social e ali aprendem formas demundo especí�icas, ontologias especí�icas, formas de se interpretar e lidar com tudo à sua volta.
Vários �ilósofos e pensadores já comentaram sobre isso. Para alguns �ilósofos, nem mesmo a racionalidade escapa de como uma época raciocina, o que provaria que não existem puros “pensadores independentes”, porque todos estãomais oumenos
subordinados à forma como o clima �ilosó�ico de um lugar ou época se delineia (o chamado Zeitgeist). Por exemplo, fazer silêncio dentro de um templo sagrado pode parecer uma decisão totalmente racional dentro da sociedade emque vivemos, na qual a
maioria das religiões dita osmomentos de silêncio ou de barulho que devem ser feitos,mas para outras sociedades essas ações poderiam ser o oposto da racionalidade se elas levassema umcontato individualmenor da pessoa como divino. Assim, depois dessa
introdução, é mais fácil compreender o funcionamento do Sentimento Extrovertido, e que, até certo grau, todas as pessoas têm um pouco do que seria representado por essa função. O Sentimento Extrovertido é a tomada de decisões objetivas,mas
pessoalizadas, combase nos valores e expectativas de determinado grupo social externo ao indivíduo. Ou seja, ele busca compreender as expectativas, principalmente em termos de valores, que são consideradas “objetivas” (por seremuniversais, ou por viremde
algumgrupo ou pessoa) e dialogar intensamente comessas expectativas, namaioria das vezes seguindo-as, paramelhor semover e tomar decisões nomundo.

Isso signi�ica que o Sentimento Extrovertido busca o diálogo porque ele entende,melhor que as outras funções, que existe ummundo valorativo externo que fornece diretrizes gerais sobre o que as pessoas, os grupos e as sociedades esperame valorizam. Aqui é
dito “diálogo” porque o Sentimento Extrovertido, quanto mais saudável e mais diferenciado, não se contenta apenas em seguir amoral coletiva como se ela fosse algo dado, o que é uma confusão comumgeralmente colocada sobre a função. Seguir amoral
coletiva é algo muito importante para o Fe,mas é apenas uma parcela do que signi�ica extrair umpadrão decisório dos valores externos. O conceito de “diálogo” é importante porque o Sentimento Extrovertido dialoga comvários sistemas de crença diferentes, e,
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claro, com várias pessoas diferentes. Imagine-se uma pessoa que nasceu emumambiente umbandista,mas frequentou umcolégio católico, fez amizade comateístas e agnósticos, frequentou diferentes igrejas e terreiros, e seguiu depois para a universidade. O
Sentimento Extrovertido, mais que qualquer outra função, tem consciência dessa diferença de valores de cada ambiente e busca dialogar com tudo isso. Isso signi�ica,muitas vezes, agir como lhe é esperado em cada umdesses ambientes,mas umnível criativo
de diálogo permite ao usuário de Fe encontrar novas formas, às vezes até agressivas, de entender e trabalhar esses vínculos e expectativas com cada ambiente. O que até certo grau é relativamente comumentre os seres-humanos, para o Sentimento
Extrovertido é uma área com grande capacidade de engajamento. Por isso, diz-se que o Fe busca harmonizar comomundo externo,mas nem sempre isso signi�ica simplesmente buscar harmonia. O usuário de Fe busca, sim, se sentir integrado comalgum
desses valores, ou todos, de preferência,mas nem sempre o caminho que ele escolhe é o de �icar calado para preservar algum tipo de harmonia social naquelemomento. Para aprofundar-se nisso, é interessante entrar no que é a “objetividade” da extroversão do
sentimento.

Imagine-se que uma pessoa não assiste a um reality,mas todos os seus amigos sim, e todos têm a torcida emumparticipante especí�ico. O Sentimento Extrovertido é o tipomais propenso a passar a torcer e valorizar o participante apenas porque seu objeto, as
pessoas à sua volta, o valorizam. Se o indivíduo mudar de ambiente, e o novo ambiente torcer para um segundo participante, ele temduas escolhas: oumantém sua torcida oumuda para se adaptar ao novo ambiente. De qualquer forma, a função Sentimento
Extrovertido é a que mais compele o indivíduo a fazer qualquer uma dessas duas escolhas, porque, principalmente quando dominante, ele quer participar dos ambientes emque se encontra. Nas duas formas, o indivíduo pode tomar a decisão porque passa a se
sentir “detentor” de um grupo, de seus valores e interesses. Ele pode querermanter-se como porta-voz de seus amigos, ou, pelo contrário, ter outra perspectiva e entender o lado daqueles que torcempara o segundo participante. Isso signi�ica o diálogo comas
expectativas externas. Existe, também, a opção de o indivíduo renunciar à torcida dos dois paramanter uma harmonia de não incomodar nenhumdos grupos. Isso émais comumemposiçõesmais baixas do Fe (especialmente auxiliar e inferior), mas também
pode semanifestar nas outras posições ou empessoas comoutras funções, já que o caso concreto sempre depende demuitas variáveis e nenhumexemplo é universal.

Existe ainda outra facetamuito importante do diálogo comos valores do objeto: quantomais diferenciado e criativo é o Sentimento Extrovertido,mais compelido ele se sente a não apenas entender ou aceitar ou harmonizar comos valores de fora,mas tambéma
influenciar esses mesmos valores. O diálogo é sempre uma via demão dupla. Por isso, qualquer abordagemmeramente passiva para o Sentimento Extrovertido falha em compreender a dimensão ativa e criativa que ele pode adquirir. O Fe é a função commaior
facilidade de influenciar os valores sociais/grupais porque ele é a função quemais se interessa por isso, então claramente seus indivíduos tenderão a treinarmais esse lado. Não pormenos, costumeiramente os personagens vilões que possuemFe-dominante
são feitos carismáticos, sedutores e convincentes, porque esse é um lado relativamente comum aos Fe-dominantes. Claro, existemoutros usos bemmais positivos desse tipo de influência,mas é de fato bem comumque a estratégia do Fe passe pelo apelo às
massas ou às emoções. Uma pessoa dedicada emdialogar e influenciar os valores do objeto é uma pessoa dedicada em causar profundas transformações sociais que sejam verdadeiras porque signi�icamque as pessoas à sua volta realmente acreditamnaquilo
que mudaram. Ou seja, ao passo que o Fe busca entender e se adaptar aos valores à sua volta, ele tambémdevolve e busca influenciá-los. Esse é o caminho duplo da extroversão em seu diálogo como objeto. Tambémpor isso é comumque usuários dessa função
adotem posturas conciliadoras ou mediadoras: pela intenção de que haja uma harmonização de todos comas expectativas. No entanto, tambémcomo exposto, ela pode, pelo contrário, ser altamente combativa, se sentir que é dessa forma que preservará ou
influenciará ou mudará os valores coletivos. O Sentimento Extrovertido cresce quando sente que encarna os valores do grupo que adotou como seu, e isso nem sempre é político no termo estrito. UmFe-dominante pode se sentir falando pelo seu grupo de
amigos, pelo fandom de determinado artista ou por qualquer arcabouço valorativo objetivo. Esse arcabouço pode, inclusive, nemexistir de fato. Semuito idealista, o Sentimento Extrovertido pode pensar em valores universais a seremadotados por todos, e
passar bastante tempo engajado em influenciar as pessoas dentro desses valores “objetivos” (e universais) que não necessariamente vêm de um grupo ou pessoa. Com tanto diálogo, uma abordagem �ilosó�ica que temmuito a ver como Fe é justamente o
pensamento de Paulo Freire. Só a educação e a pedagogia já são temas frequentes entre os xxFJ,mas o pensamento freireano é aindamais explicitamente umamanifestação do Sentimento Extrovertido. Em “A Educação como Prática da Liberdade”, o foco da
proposta pedagógica está em, exatamente, a transformação do ser-humano emum indivíduo “transitivo” comomundo, ou seja, que sabe dialogar intensamente comomundo externo,mas que não esteja passivo, e que tenha consciência de seus ideais,mas que
saiba conversar sobre eles e defendê-los. Toda a linha de raciocínio de Paulo Freire é bastante extrovertida porque coloca o homememdiálogo constante como objeto, seja oprimido por ele, ou capaz de construir comele, e sua pedagogia vai pela criação de bases
democráticas emque todos os indivíduos possamdialogar de igual para igual, compensamento crítico, valores e engajamento com tudo e todos à sua volta.

É bem fácil deduzir algo a partir do que foi exposto: comdiálogo tão intenso, o Fe é a funçãomais orientada a entender o que o objeto quer ouvir, exatamente porque isso se trata de lidar com valorações. No entanto, para se saber o que o objeto quer ouvir, também
facilmente se sabe o que o objeto não quer ouvir. É por isso que o Fe é uma função que temgrande capacidade de harmonizaçãomas tambémuma capacidade provocativa digna de nota. Nisso, compreende-se bema grande capacidade adaptativa, e também
permeável, que o Sentimento Extrovertido temna forma de lidar comdiferentes pessoas. Se ele preza por algum tipo de harmonia, ou pelo entendimentomútuo, ou pormostrar ao interlocutor esse entendimento, ele precisa semoldar umpouco às expectativas
valorativas daquele com quem está dialogando. É por isso que é relativamente comumentre os usuários de Fe a a�irmação humorística de que eles criam “diferentes personalidades” para cada uma das pessoas comquemconvivem. Claramente é uma galhofa,
mas existe um fundo de verdade atémesmo etimológico. O termo “personalidade” vemdo grego “persona“, que signi�icamáscara. Mas tambémé preciso entender emdetalhes como funciona essemecanismo de “criação de personalidades”. À primeira vista, ele
pode ser interpretado, até mesmo por outros usuários de Fe, como falsidade,mentira oumanipulação. Isso é apenas parcialmente verdade. Existem, de fato,muitos usuários de Fe, principalmente xxFJ, bastante propensos a essas três características. Esses são,
sim, defeitos comuns a muitos integrantes da função. Mas, obviamente, nem todos os usuários de Fe são falsos ou manipuladores, atémesmo entre aqueles que “criam” personalidades. Asmáscaras teatrais foram criadas porque havia necessidade de um
personagem demonstrar tristeza e outro demonstrar felicidade, e porque existem diferentes gêneros emque cada emoção cabemelhor ou pior. Damesma forma, umusuário de Fe sabemelhor que ninguémque existemdiferentes ambientes comdiferentes
demandas, e que isso não exclui sua individualidade. Muito pelo contrário, o arti�ício de criar uma personalidade é a forma como o xxFJ pode encontrar paramanifestar partes diferentes de si em círculos diferentes, porque nem todas as pessoas precisam
conhecer todos os seus lados. Claro, isso é um jogo arriscado, porque pode entornar emdireção à forja completa de personas inverídicas,mas não é o caso para amaioria. Ou seja, tambémé errôneo dar a entender que o Fe torna uma pessoa “menos genuína”, até
porque ninguém se vê assim. Todas as pessoas veem-se como genuínas e de fato o são. O usuário de Fe tem consciência de seus valores exatamente porque e quando dialoga comos valores externos.

Com tudo isso já exposto, é importante agora diferenciarmanifestações do Fe. A variabilidade demanifestações é inerente a cada função. Os arquétipos oferecem jeitos surpreendentes de aparecer em cada pessoa e, aindamais numa função extrovertida, isso
também é bastante influenciado pelos ambientes e pela época em que a pessoa detentora da função se desenvolveu e se encontra atualmente. Em grande medida, serão expostas aqui duas variáveis que costumamser importantes para se entender as
manifestações da Fe, mas é preciso deixar claro que elas estão longe de restringiremo Sentimento Extrovertido em tipos de�inidos. Muito pelo contrário, quantomais forte e dominante,mais o indivíduo pode saber como se portar e o que usar das diferentes
manifestações em momentos propícios, exatamente por sua capacidade criativa com a função. Aqui, se diferenciarão as manifestações mais políticas do Fe das mais apolíticas, e as manifestações mais passivas dasmais ativas. Também se comentará a
frequentemente esquecida faceta artística do Sentimento Extrovertido. Manifestações mais ativas e políticas costumamse ver como justiceiras, ou, de alguma forma, encarnando valores que devem ser defendidos perante o grupo ou a sociedade. Essa é uma
postura bastante combativa do usuário de Fe, que geralmente a toma quando se sente encarnando o grupo que deve ser defendido ou reformado emnome dos valores. Já uma postura passiva e política geralmente caminha pela necessidade de entendimento,
diplomacia e compreensão das partes envolvidas em um conflito. Veja-se que isso não signi�ica indolência, apenas uma posturamais receptiva dos diferentes valores em voga no objeto. Por sua vez, uma postura ativa e apolítica é aquela que leva os tipos com
Sentimento Extrovertido a conseguirem ser uns dos mais carismáticos entre os tipos. É muito comumque essas pessoas advoguempela gentileza, pelo cuidado, pelo ato de servir e fornecer para o outro, na tentativa de fortalecer relações durante o diálogo.
Também essa postura costuma, negativamente, acreditar que sabe o que émelhor para o objeto justamente porque tenta influenciá-lo. Obviamente, essa postura é comumemquase qualquer pai oumãe,mesmo que não seja usuário de Fe. Por �im, uma postura
passiva e apolítica seria a principal a tentar harmonizar ambientes reduzindo sua participação àquilo que é universal nos princípios de gentileza e cordialidade, o que temumpapel fundamental na sociedade em facilitar a convivência nos diferentes ambientes.

Existem, no entanto, pontos importantes a serem tratados sobre a função que �icam algo obscurecidos pelas principais descrições do tipo. Umdeles é a forte inclinação dos usuários de Fe para a arte, qualquer que seja ela, especialmente pelamúsica e pela
poesia. É um fato que muitos xxFJ têm tendência à emotividade (tanto positiva quanto negativa— raiva e tristeza). Inclusive, pela extroversão do sentimento, xxFJ sãomais propensos a demonstrar essas emoções e compartilhá-las como objeto (a não ser que,
por virtude de tentarmanter a harmonia, pre�iram escondê-las). Por isso,muitos usuários de Fe dão vazão a esses sentimentos pormeio da arte, ouvindo-a ou produzindo. É comumque a arte produzida pelos usuários de Fe tente dialogar comomomento atual
da cultura em que vivem e que apreciam, além de buscar influenciar ou tocar os valores das pessoas de alguma forma. Esse fenômeno é a prova de que existe uma concepção errôneamuito comumsobre essa função, a de que ela não poderia ser “genuína” ou
“individual”. É infelizmentemuito comumassociar qualquer artista ao Sentimento Introvertido (Fi) por padrão. Mesmo que amaioria dos artistas o seja, ignorar a existência de artistas que usamFe também faz parte de ummovimento de negar a individualidade
dos tipos comessa função. É sempre importante lembrar que esses tipos também se divertem, também sentem, também têmgostos e interesses diferentes, e são indivíduos por completo. Por issomesmo, é algo complicado, numa sociedade individualista como
a atual, apresentar o Sentimento Extrovertido como uma função “voltada às pessoas”. Porque ele é, de fato, voltado às pessoas. Mas isso não invalida a existência e a individualidade dos tipos comessa função. Damesma forma, a tendência a valorizar ideias de
gentileza e altruísmo não faz de nenhum tipo ummártir da bondade, emboramuitos xxFJ tenham, de fato, essa autoimagem.Mas é uma forma simples, incompleta e fetichizante de se trabalhar a função. Ou seja, há quemmantenha a ideia de Fe comoum “bom
samaritano” e “voltado às pessoas” para se distanciar dos tipos, tirando-lhes a individualidade, e tambémexistem aqueles que fazem isso para reforçar sua identidade pessoal como xxFJ na busca de uma autoimagembondosa e altruísta. Ambos osmovimentos
são, obviamente, extremos.


